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R, moralidade... no governo 


Os tres — De joelhos te imploramos que fiques n'esse banquinho, pois 


o Cunha não convem... cá por coisas. 


O do banco —Não me parece!... Mas emfim, vá lá mais um sacrifício. 


CHRONICA 


- E: a 
: À maneira como o governo está 
| 


tratando a questão dos deputados: 

leva-nos a pedir, o mais breve 

possivel, uma remodelação de ca- 
maras. 

O sr. Ferreira do Amaral, ro- 
deado de progressistas e regene- 
xadores, continúa a ter o mesmo 
criterio que ss. ex.” tinham, a res- 
peito do assumpto eleitoral. Os 
deputados não sahem da urna. 
Não se pede, para os fazer, o con- 
curso do suffragio universal. Tudo 
isso é embaralhada coisa, que pode 
4 produzir opposições demasiado 
a grandes e maiorias demasiado pe- 

quenas. 

Ogoverno obsta a este incon- 
veniente, continuando a fazer 
os deputados — por encommenda. 

- Organisa-se a lista com os nomes 

e distribuem-se os deputados em 

ea que são verdadeiros lotes. 

7 Um lote de tantos para o Par- 
tido Progressista, outro lote para 

o Partido Regenerador. Assim dis- 

tribuidos, os representantes da na- 

ção apparecem na Camara e sen- 
tam-se, 

E'Sentam-se? Tal movimento é 

que nós achamos fóra de propo- 

sito. Chegados alli e acvidamente 
desempacotados, ss. -ex.” não de- 
viam sentar-se, mas ser postos — 
em estantes envidraçadas. Para 
tal fim, transformemos a Camara 
n'um estabelecimento, onde a mer- 
cadoria é vendida, segundo a opi- 

E nião dos donos. Quer-se regene- 

n ração? Salta um caixote de Vis- 

conde de Castro e Sólla! Quer-se 

progressismo? Rapaz, deixa cá vêr 
uma caixinha de Oliveira Mat- 
tos! ) 

Esta transformação dos costu- 
mes parlamentares, tão altamente 
fecunda.e pouco dispendiosa, éuma, 
das caracteristicas mais salientes 
do nosso espirito pratico. Urge 
agora, porém, fechar as urnas, 
que se tornam inuteis. Os deputa- 
dos serão feitos —já o são—no 
ministerio do Reino, levando a 
marca do partido a que pertencem. 
Logo a seguir, acamam-se muito 
bem, conforme as suas idéas. 


Os regeneradores vão á laia de 
passas d'Alicante, cobertos de pa- 
pel lithographado e rendilhado, 
tendo na tampa do involucro o 
retrato do chefe e uma corôa-real, 
estampada a fogo. 

Os progressistas, pelo seu lado, 
podem ter outra maneira de ser 
acondicionados. À dos figos de 
ceira, por exemplo. Depois dos 
convenientes preparativos, collo- 
cam-se muito bem uns sobre os 
outros, para os tirar em ordem na 
abertura da Camara. 

O franquismo. se por acaso ti- 
ver representantes, leval-os-ha a 
S. Bento dentro d'um barril, so- 
brenadantes em mólho de vina- 
gre, para as occasiões em que a 
sessão camarária tenha falta de 
appetite. 

Quanto aos republicanos, está 
indicado o melhor modo de trans- 
porte: Ao natural, cobertos de fo- 
lhas de figueira e de parra, numa 
canastra de vime. 

Claro é que, transformando as- 
sim o systema-das córtes, logo se 
impõe a transformação das lis- 
tas. 

Essa — está d'aqui a vêr-se— 
consiste em fazer de cada uma — 
uma factura. 

O Diario das Camaras desap- 
parece e, em seu logar, ficam os 
tres livros commerciaes, já minis- 
trados á Infancia no Paleographo: 
de Carlos Silva: Razão, Diario e 
Contas correntes. S. Bento ha de 
ter uma taboleta, para a qual se 
podem levar os bustos da Camara 
dos Pares e a estatua de José Es- 
tevam, ilustrando os seguintes 
dizeres: 


Ferreira do Amaral & C.º 
Deputados e consignações 


Varias pessoas sem emprego, 
perdidas no indifferentismo da 
cidade, podem desde já concorrer 
a escreventes d'este escriptorio. 
E, caso os graves politicos não 
queiram acceitar a posição a que 
o governo lhes dá direito, propo- 
mos que os deputados se contra- 
ctem por certa quantia e em cer- 
tas epochas, como são contracta- 
dos os actores. " 

E. pe O. 


lia sul 


0 Judeu errante 


Por que é que foste o tyranno 
D'aquella pobre nação 

Que dominou o oce: 

Na sua enorme extensão ? 


Ouve-se assim, entre a noite, 
Sempre das trevas rainha, 
Uma voz, como um açoite, 
Que diz ao longe: «Caminha!» 


O teu nome nunca esquece, 
Como o dé feroz inimigo. 
Agora sofire, padece 

O teu enorme castigo. 


Porque foste como à planta, 
Tão venenosa e damninha, 
Que nos campos se levanta 
E traz a morte?.,. Caminha! 


Porque foste a Liberdade 

Como um algoz algemar? 
Nunca o brilho da piedade 
Fulgurou no teu olhar. 


Sofro agora as lois severas 

Do teu destino ruim. 

Vae habitar entre as foras. 
Caminha sempro. .- sem fim ! | 


DioMEDES. . 
— esse 


O governo prohibiu aos armei- 
ros do Porto que vendam armas. 
Os homens prostestaram por- 


que não podem assim de repente 
transformar os seus estabeleci- 
mentos em tascos, lojas de modas 
ou sapatarias. 


De nada lhes serviu o protesto. 


As ordens superiores ficaram de 
pé e quem quizer uma pistaróla 
ou uma carabina tem de fazer 
contrabando. 


A proposito: tambem será pro- 


hibida a venda de armas... no 


Matadouro e o uso das armas de... 
S. Francisco? 


Que bonito e que brejeiro, 
Ver lá no Porto elegante, 
Um antigo e velho armeiro 
Vender tripas... de carneiro 
E berdasco do rascante! 


— ec — 


Consta-nos que o 2.º tenente da 
armada, sr. Abreu e Oliveira, está 
indicado para governador civil da 
Horta. 

Não seria melhor nomear antes 
um hortelão ? 


mem para esquartejar tyrannos e es- 
olar despotismos, 

fo spam, 
enrado. 4 


Jean Finot, o illustrg HiOBNento Tcidos od 

Revue, chamou ao fero rititas; Porém... contramaramen'o: 4 

iluminado. a 

Podia tor-lhe chamado coisã 

du melhor, conforme o modo G Voltou a fur 

palavra-o enenre. Jentá e mais tereidel o” + a E : 
O triste heroo da dictadura E ao gisel! Nisto — 

% onvo-se NAN E-88ho por on- 

vagante e fóru da normalidad > canto, apra Rnperveriaisiramonto 
Em “illuminado ,, é prai 1 Saimpare E 

um maluco que só: j de seda 

varinha maguetica de qual 7 Cortava aqu vapças verá ui Durrotina, 


faze! Ioter ir 4 feitio oxtravarganti eniplou por 

o a a ja Ea à algas” segundos o rosto igenado dl 
E , à Ce ado quello ento que dormia, e em bebiye viu que 
a aprecia, Não. o, Ei o semblante, que tó então cr ja iningoi 
falga-se' um mensdgdiro O itinere olhos d'umaghhg Barroroho que atormér 

supremo se Joucale cmgamente fios na sua estrelhi emo méip da sua eo fa AE am ngora, cota! pr 
dk sua oxocnção. 6 mal 6d que dhe surgo que e dónho 
— E definitivamente um m :p E RR ea tao 


No emtanto faz o mal 
“de maldade, não por instinolf 
ou selvageria propria; falo pio 
cerebro não lho guia Gs aogõd 


Aquele esgrimiit pára todos os lados 
e atirava em ções, ê 
urmando fl. , 


mando raiva e esvi 


D — Mew pobib o volhio almixo, como ostis 
Não ora um. inodoro amddo que 6 feito d'ensa altivo, com 
| “um 7 que outipra alia 


tudo 
histe 
um col 


Em vez de castigo 


Quando fôr necessariorimolalo d 
vivio social não se IRRÉMRN EM abrir e, assita como uma mão retira da sous hom- 
portas do carcere, mas o portão do Pano abafo que poema, para o collo- 
manicomio. ro aquelle n quem deu o ser, assim oi 
“0 capuz do penitencinrio tem do O homem da dita... dura Eroe mobco dl o mánto Vermelho Raia 
É lo tarda serve de ornamento; lembra-te que só em 
r-se” pelo capacel gelo, EPE mim encontrarás lenitivo para-as Guns dOras, 


vez do odio das suas victimas illionari “0 antidoto para o veneno que te obrigaram. 
excitar a picdade de todos, O Ab, que áramllionários alngaeo 2 E 


E RED un cento fo ido por 
E O ate gto porém um mina do fr tis fit Se 
do outra especie, não menos lasti- Fugiu de noite com medo, no rosto resplandecente d'os; 
mas mais perigosa. dizia Ah em mulher, diz lhe com voz tremula e quasi 
y Ayránho como qualquer pode ques: mudou as toupas brancas. DO ein ciajncta 


; aa 
tava inoffensivos. bichanos mas uitadito do Xuão, 


al fóve nas mãos uma pasta co de a 
reito de mandar, atirou-se á liberdade e sendo tão desta Recrrh q 


“como 8, Thiago aos mouros. 
 Sultou sobre as leis como um agil 
acrobata, não attendeu a conselhos nem 


à estrella que guia o meu pensamento; com: 
padece-te de mim, retira-me d'este precipi- 
cio, onde coburdes assassinos mé teem feito 
foi-se de medo transido eahir! 


o valente granadeiro. 


sv no seu papel, de “illumina- 
O liberticida. RE 
a missão de asphyxiar o di- 
; à razão e a liberdade e fel-o. 
, quando se vin isolado e vo- 
a um merecido ostracismo, voltou 
& fechadura. 
o negro gibão de carrasco e 
ando no guarda-roupa da hypo- 
O fato azul e branco da consti- 
“rebolou por ahi fora a cantar 
liberdad 


REI-NANDO: ————— 


O que é feito do João Franco? 
Está na Italia, na China? 

Em Goa, em Castelo-Branco? 
Na Russia, em Fêz, em Janina? 
Ao leitor que no-lo diga. 


“que era liberal. , Era wma maubk quasi primaverit; o 


Falou, prometeu, jurou, poz em astro-rei expandia pias dona gos "rios o por.brinde uma taça 
penhor à propria palavra de honra e — Pelos verdejantes, campos, ainda ha, pouco tendo no meio uma espiga 
| se /o poder o não agarra tinhamos ho- — aisiuine Balticaram do amore anos Sobre a tóla d'um thalassa. 


Prisão injusta ; 


Manuel Francisco Bode, - 
Que andava nas suas lidas, 
Foi preso, pois que não pó 
Trazer armas prohibidas + 


Mas foi solto-m'esse dia, 

Por um tal cabo Moraes; 
Pois viu com grande alegria, 
Que ds armas que elle trazia 
Eram armas... naturaes. 


Lenta, 


Em poucas palavras: 


o sr. Ferreira do Amaral pensa 
em formar um partido seu. Fiel 


no séu passado politico, s. ex.“ins- - 


ereverá no seu programma 365 
jantares de festa nos amos não: 
bissextos. E s. ex. papa-os todos. 

Os nacionalistas apopleticos: 
insistem em que ha cumplices do. 
attentado de 1 de fevereiro. 

Ha, e sete nem menos. 

O Xudo e -ós companheiros da 
dictadura thalassa. E que cum-. 
plices!.. 

— Todos os dias ha roubos nos 


sá Sória é 


= “Com certeza que é muito. para 
ae Moita! 

E — Assegúra-tos pessoa bem i in- 
formada que-a amnistia geral já: 
“está assignada e prompta'a publi- 

“efu-se. Apenas por causa de um 
pequeno engano na data só pré, 
publicada em 1998. 

Chega ainda a tempo. —- 

=p Não: bee imbicias, do valente 

E 


Poa 


FEBoatos 


virtudo das regras do «calimanto» 
figo p'rahi que as eleições 
Serão antecodidas d'um lnsanto 

Por enttsa d'ovitar indigestões, 


E 


uno Zé não dar cousa macânja. 
plan transtornar ou Re saré, 
q em vez do carneiro boa eanja 
E em vei de carrascão bom capilê. 
Bario'eleições livros proparndas, 

tivismo usa fazer 


s Eneida elnpelladas 
carros electricos. Quando não sãos" cad ço 


carteiras são correntes, medalhas! 
ou alfinetes de manta. 
* Ponham nos carros um lettreiro 


P'ra que não haja bulha ou fama suja 
Diz-se que tem de avr descommonal 
A votação enorme da Azambuja 
E o monarohico nífecto do 


em lettras gordas «Cautela com qi aum, em Fa 

as algibeiras». 5, e asa a vita : Te 
gtnto OTA 

Azambuja amb E io ver uestão, 


— de 


— Um Sujeil den 
ha tempos“ um trambulhão, foi. 
para o hospital e... sahius he a 
sorte grande, isto Hs doze conto: 

Agora roubaram-lhe-a carteira. 
que trazia um. bilhetéie outro 
vez sorte 

O gatumo foi! lonrado e oho- 
mem recebeu 25 contos.- y 

E! caso para lhe appetecerem 
muitos desde aliás sem má in- 
tenção. 

Se parte as pernas ou: fica de- 
baixo do comboio, apanha à ta- 
luda de Hespanha. 4 7 o 

Ora experimente. . 

—Os Pr uso dis- 
putar as minorias, as “eleições, - 
nos cireulos ondestenham «for- 

Ee 


ças, : 
Onde diabo será? 


0 “siso, m deban 


E sdelienide a seguinte; carta, a 


que gostosamente damos peço 


dade: 

“Xan Marino, 10.— Eéitor: reda- 
ctor — Daqui do alto dos Apeninos, 
à xombra benefica da lica, venho 

otestar tra à vil calumnia de va- 
rios patrixios. «que me alcunham 
de thalaxa, de franquista e outros qua- 

— Nificativos, | 1 cinxultântes, que 
me. fajem de toda a parte 


ecandar a monte-como xe fóra um cão 
daimnado. 

Catholico fervente e militante como 
xempre fui e xerei, despedaxaxe-me o 


“gamas ide prexipiar mada steseslisdo 


bd 
desde amina Viugem d 


esa ata 

coraxão á ideia-de que nem o Papa Xe 
digna rexeber-me para me deitar a xuar 
benxão, Quando. olho em direxão ad! 
“Xul, é creio avistar, lá muito ao Joné 
ge; no fundo do horijonto, os. fronilo- 

Jos arvoredos do! Vaticalo; “desvio a 
vista e, olhando para o Nordeste, xinto 


e ir xepultar as minhas miaguas no 
esfundesdo Adriutico que me parexe 


inoja xem um ximiples: nai 
jo, axoitando as costas da triste, Venaja 
€ chamando sírio” Mor “Xe “seio benifad 


sto DP auja dos fa 
pbdam do que ita 


ei Pranquislggeat, que, 
ssa, fui 


xempre liberal do antes quebrar que 


ixo lhe pexo um cantinho do'xeu 
magnifico jornal para inxcrir aseguinto 
declarax: Não xou, nem-nunca fui 
franquista; odeio « xempro ódiej amal- 
dita xeita dos thalaxas, que xerxeon 
todas as liberdades ao meu paiz. Libe- 
ral xou desde que fui à Xuixa, o libo- 
ral hei-de xdtigra xer. 
Liberal a meu modo, já xe vê: 


Creia-me xamprê, 
De V. 


-Xuão 
Registamos à espontanen -de- 
claração, 
Notem bem, 6 mens senhores: 
o Xuão nunca foi... franquista, 
Folgamos. 


Fr. Nicomedes Mello e Xoixa 
santa ordem dos thalassas, re- 
solveu, 1 bem da nação reconhe- 
cida, não resignar o seu-pezado- 
cargo-de director do best da pao o 


pelada indigena. 
ONES 
“Fr; Nicomedes fez bem e a! 


tria, convulsionada n'um frémito 
de gratidão tenciona prostrar-se 
- de cócoras ante o hervico sacrifi- 
cio dose bacalhoeirissimo heroe. 

Antes porém, para maior bri- 
“Jhantismo” do acto, vae fornecer- 
den “citrato de magnesia cale) 


Em vista de tanto heroismo 
Como nunca houve nenhum, 

Que os fun-gá-gás do franquismo 
Toquem já com brilhantismo: 
Ratachim tachim bum bum! 


Disciplina 


O Jornal do Commercio dia; 
Entre-se. . . na disciplina. Parece, 
— por estes dizeres, que o paiz tem 
andado por ahi á redea solta, 
n'uma desordem infâme. Chega a 
gente a imaginar que o rei foi 
morto em 1 de março, sob o mi- 
nisterio do sr. Ferreira do Ama- 
“ral, Afinal, não é nada d'isso. Dis- 
ciplina quer dizer gamella. O Jor- 
nal do Commercio queria dizer: 
Entre-se na gamella ! + 


e 


Contou-me a Brites da Costa, 
que é bem nova e bem catita, 
o que fez no Carnaval, * 

Foi deveras collossal! 

E diz-me a rapariguita 

que francamente não gostn!.. 


Começou na sexta feira 
no bater das dez da noite, 
no relogio de 5. Roque, 
Pois foi logo, toque-toque 
— — la sempre quem bem se nfoite — 
começar a brincadeira. 


E foi ella tão constante 
que acabou só é noitinha 
da quarta foira a seguir. 
; - Foi no quente, sem dormir. 
Como há ponco é casadinha 
- mão achou nada estopante. 


O brinquedo agora amarga, 
= pois que so queixa do peito, 
Va vê de dormir tanto. 
E seccou um tanto ou quanto. 
— Tem 0 rosto mais estreito, 
«mas p'ra baixo está mais larga. 


Foi divertimento em braza, 

e quasi certo, porém, 

que de tanta bisnagada 

a Brites — sem gostar nada — 
para o Carnaval que vem 

— deve ter mais um em casa. 


Eu. 


Riqueza 


* Um amigo nosso encontra-nos 
outro dia no largo das Duas Egre- 
pre diz-nos apontando a tabo- 
leta d'um estabelecimento : 

) Ora veja que riqueza! 160 


Vinhos do Porto e da Madeira 158; 
E ainda ha quem diga que esta- 
mos atrazados! 
—«Mas.. 
—wMas quê? E' isto: 160 qua- 
lidades de vinho do Porto e 158 
da Madeira!...» 
Se o leitor não acredita, vá vêr. 
em frente do relogio Zenith. 


Theatros 


D. Amelia 


No theatro D. Amelia 
Não sobeja hoje um logar 
Visto que a peça que vae 
E” bonita d'encantar 


Leitor, se quizer passar 
Uma noite bellamente, 
E'irao D. Maria 

Ver peça assaz excellente. 


Trindade 


A" noite para a Trindade 

E' enorme a romaria 

P'ra ver Em nome do Padre, 
Revista de sympathia, 


Gymnasio 


E' rir, rir, sómente rir 
A bandeiras despregadas. 
No Gymnasio nunca vão 
Senão peças engraçadas 


Avenida 


A! noite n'este theatro 
E” enorme a chinfrineira ; 
O povo joga ao sopapo 

- P'ra chegar á bilheteira. 


Tudo grita, desesperado, 
Como leões e leõas: 

Quero ver a Filha das Ondas, 
Eu quero ver mulheres boas. 


Principe Real 


Guarda-roupa deslumbrante, 
Desempenho mui feliz, 
E! peça bem interessante 

. Notre Dame de Paris. 


Rua dos Condes 


A revista Ou vae ou racha 
E” peça boa a valer; 

Leitor, se acaso a não viu, 
Não esqueça hoje, vá vêr - 


Theatro Popular 


De tanto rir até faz 
ao povo dôr de cabeça 
no Theatro Popular 
a tal revista Ora essa. 


Casino Etoile 


Ha sempre altas novidades 
N'este Casino interessante ; 
Monologos e cançonetas, 
E” festa toda chibante. 


Maison Moderne 


Montado com todo o luxo, 
Com bella iluminação, 

Ha sempre quadros mui lindos 
N'este bonito salão. 


Salão Foz 
Digo eu, diz o leitor 
E dizemos todos nós 
Que ha quadros muito catitas, 
No falado Salão Foz. 


VARESTA. 


Onde pára o João Franco? 


E" esta a pergunta que tem 
feito o nosso collega O Mundo. 
Ao nosso illustre confrade e a to- 
dos os nossos leitores, no proximo 
numero esperamos poder satisfa- 
zer a sua curiosidade, 


Homenagem aos defensores da 
liberdade vietimas do dictador, com 
os retratos dos Drs, Antonio José d'AI- 
meida, Afonso Costa, Bgas Moniz, João 
Pinto dos Santos e dos srs, João Chagas, 
Visconde da Ribeira Brava e Prança Bor- 
ges, acompanhados d'um brilhante artigo 
devido é penna do ex.” sr. Santos Ta- 
vares, 


Este trabalho constitue uma recorda- 
ção do mez de Janeiro. 

A edição é de luxo, impressa em 
magnifico papel couchet, propria para qua- 


ro. 
Pedidos ao editor Estevão de Carva- 
lho, rua da Cruz dos Poyaes, 84, 9.º esq. 


No PORTO: A, Dias Pereira & G— 
R, da Cancella Velha, 57. 


A* venda em todas as tabacarias 
e kiosques. 


O-CASO DO DIA 7 


olha que xão bombas!... 


Cautela... 


